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17 DE JUNHO
PALANQUE — AVENIDA SETE DE SE-
TEMBRO
CÁCERES-MT
DISCURSO POR OCASIÃO DA ASSINA-
TURA DE ATOS ENTRE OS GOVERNOS
FEDERAL E ESTADUAL

Povo de Cáceres:

Criada há mais de dois séculos como posto avança-
do de defesa do território, vossa cidade se inscreve na
História do Brasil pela bravura e pelo espírito empreen-
dedor de seus filhos e de todos aqueles que vieram enri-
quecer com seu trabalho pioneiro as terras férteis desta
fronteira.

Daqui partiu uma coluna de patriotas que se nota-
bilizou na «Retomada de Corumbá». Com igual cora-
gem e desassombro, os cacerenses dedicam-se hoje ao de-
senvolvimento desta região, valorizando, pela agricultu-
ra e pela expansão da pecuária, seu notável potencial
econômico.

Minha visita tem o objetivo de avaliar pessoalmente
os resultados da política do Governo e de ouvir dos ha-
bitantes da área e de seus líderes a expressão dos seus
interesses e dos seus anseios.

O contacto direto com a população de todos os
quadrantes do Brasil é essencial à execução da política
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do meu Governo. De caráter humanista, orientada para
o bem-estar do povo e para o aumento das oportunida-
des oferecidas às novas gerações, minha administração
quer ir ao encontro dos brasileiros, ouvi-los e atendê-
los.

É no quadro desta política que se inscrevem os atos
hoje firmados. Destaco o contrato para financiamento
pelo BNH da construção de 600 casas do Conjunto Ha-
bitacional São Luís. São mais 600 famílias, cerca de
3.000 pessoas, que poderão dizer minha casa, com tran-
qüilidade, segurança e orgulho. Posso afirmar que esses
sentimentos são partilhados por milhões de brasileiros a
quem o programa habitacional do Governo garantiu
acesso à casa própria.

Estamos lançando hoje programa de agrovias e es-
tradas vicinais que trará a todo o Estado amplas vanta-
gens. Para o produtor e o trabalhador agrícola, é o
acesso fácil à terra e à cidade, o escoamento de sua pro-
dução, o transporte mais rápido e mais barato.

Esses benefícios se refletem na região e no País,
porque a colheita do campo è o alimento das cidades, é
a matéria-prima da indústria, é parte da riqueza nacio-
nal.

A estrada Cáceres-Cuiabá vai ter, em breve, mais
um trecho pavimentado. Está sendo estudada, ao mes-
mo tempo, a possibilidade de atender aos interesses des-
ta região no que diz respeito à melhoria do seu sistema
de transporte e à sua ligação com diversos pontos do Es-
tado.

Esses atos e providências vos mostram que não es-
tamos em Brasília desatentos aos objetivos desta região.
Ao contrário, vossos interesses são os nossos interesses,
vossos anseios são indicações para as diretrizes do Go-
verno, vossas legítimas ambições, somadas às de tantas
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outras comunidades do nosso grande país, inspiram a
política do Governo e servem de base ao nosso plano
nacional de desenvolvimento.

Quando falo em nosso plano nacional de desenvol-
vimento, quero que me entendam literalmente. O plano
não é só do Governo, é nosso, é de todos nós, brasilei-
ros, das grandes e das pequenas cidades, dos que traba-
lham nos escritórios, nas fábricas ou no campo. É na-
cional porque é de todo o País, de todos os Estados, de
todos os Municípios. E ao falar em desenvolvimento
não penso nas estatísticas, penso nas oportunidades de
trabalho que o crescimento da economia traz para to-
dos, na educação dos jovens, nas melhores condições de
alimentação e de saúde e no bem-estar dos nossos
patrícios.

,Ao progresso econômico quero aliar o progresso
das instituições políticas, o amadurecimento da vida de-
mocrática do País, para entregar às gerações futuras um
Brasil próspero e democrático, em que os brasileiros
possam escolher o seu destino, em paz e liberdade, fiéis
às nossas tradições e ao espírito de nosso povo.

Tenho procurado orientar a nação no caminho da
democracia, com segurança e tranqüilidade. Posso dizer,
com o justo orgulho de quem cumpre a palavra, que
prometi, propus e promulguei a anistia e criei condições
para que o povo, em novembro próximo, escolha, em
eleições livres, seus representantes e seus governadores.

Com a mente voltada para este programa de pro-
gresso e democracia, peço o vosso voto, em novembro
próximo, para os candidatos do meu Partido, o Partido
Democrático Social. Esse voto representará vosso apoio
à importante missão que nos incumbe nesta hora decisi-
va: conduzir o Brasil e os brasileiros ao seu grande des-
tino.
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Vejo aqui em minha frente uma faixa referindo-se à
Fazenda Nacional. Posso garantir que o problema está
sendo resolvido pelo INCRA, por minha ordem.




